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RESUMO 
 
Introdução: A desnutrição atingiu níveis 
alarmantes no cenário pós-pandemia, 
contrariando as expectativas de melhora após 
a diminuição dos casos de COVID-19. Terapias 
adjuvantes para o cuidado da má-nutrição são 
eficazes, incluindo o uso de probióticos. 
Embora ainda não se conheça todos os efeitos 
dos probióticos nos diferentes sistemas do 
organismo, evidências sugerem cada vez mais 
sua eficácia no auxílio à recuperação intestinal 
e nutricional em pacientes acometidos por 
desnutrição. Objetivos: Este trabalho tem como 
objetivo explorar os estudos mais recentes 
sobre o uso de probióticos na modulação 
intestinal na desnutrição. Materiais e Métodos: 
Foi realizado levantamento de literatura 
considerando artigos publicados entre 2019 e 
2024 nas bases de dados PubMed, Scielo e 
LILACS. Para seleção dos estudos, foram 
utilizados descritores e palavras-chave 
específicas, cuja ocorrência deveria constar no 
título ou resumo dos trabalhos analisados. 
Resultados: Foram identificados diversos 
estudos que investigam a relação entre 
desnutrição e o uso de probióticos em múltiplas 
condições de saúde que impactam o estado 
nutricional. De maneira geral, as doses 
utilizadas nesses estudos foram consideradas 
seguras, sem ocorrência de efeitos adversos 
graves. Os efeitos terapêuticos dos probióticos 
abrangem diferentes sistemas e processos 
fisiológicos, incluindo a recuperação de massa 
corporal, melhora na função imunológica, 
regulação eletrolítica, entre outros benefícios. 
Conclusão: Os probióticos mostram-se 
promissores no tratamento de condições que 
afetam o trato gastrointestinal, sistema 
imunológico e estado nutricional. Os estudos 
indicam grande potencial da modulação 
intestinal mediada por probióticos em 
estratégias terapêuticas voltadas 
para a desnutrição. 
 
Palavras-chave: Desnutrição. Deficiência 
nutricional. Probióticos. Microbiota. 
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ABSTRACT 
 
Influence of probiotics on intestinal modulation 
in malnutrition: a narrative review 
 
Introduction: Malnutrition has reached alarming 
levels in the post-pandemic context, contrary to 
expectations of improvement following the 
decline in COVID-19 cases. Adjuvant therapies 
for the management of malnutrition have proven 
effective, including the use of probiotics. 
Although the full range of probiotic effects on 
the body's systems is not yet fully understood, 
growing evidence supports their efficacy in 
aiding intestinal and nutritional recovery in 
malnourished patients. Objectives: This study 
aims to explore the most recent research on the 
use of probiotics in gut modulation in the context 
of malnutrition. Materials and Methods: A 
literature review was conducted using articles 
published between 2019 and 2024 in PubMed, 
Scielo, and LILACS databases. Specific 
descriptors and keywords were used for study 
selection, and their occurrence was required in 
the title or abstract of the analyzed articles. 
Results: Several studies were identified 
investigating the relationship between 
malnutrition and the use of probiotics across 
multiple health conditions that affect nutritional 
status. Overall, the doses used in these studies 
were considered safe, with no reports of serious 
adverse effects. The therapeutic effects of 
probiotics span various systems and 
physiological processes, including body mass 
recovery, improved immune function, and 
electrolyte regulation, among other benefits. 
Conclusion: Probiotics appear to be a promising 
therapeutic approach for conditions affecting 
the gastrointestinal tract, immune system, and 
nutritional status. The studies reviewed indicate 
strong potential for probiotic-mediated gut 
modulation in therapeutic strategies targeting 
malnutrition. 
 
Key words: Malnutrition. Nutritional deficiency. 
Probiotics. Microbiome. 
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INTRODUÇÃO 
 

A desnutrição é reconhecida como um 
problema de saúde pública global, que impacta 
todas as faixas etárias, com consequências 
mais graves em populações vulneráveis, como 
crianças, idosos e indivíduos de baixa renda. 

Ela envolve tanto a subnutrição, 
caracterizada pela deficiência de nutrientes 
essenciais, quanto a má nutrição por excesso, 
que inclui o sobrepeso e a obesidade.  

Estima-se que 8,9-9,4% da população 
mundial tenha sofrido com desnutrição em 
2023, representando um acréscimo de 152 
milhões de indivíduos em relação a 2019, ano 
que precedeu a pandemia de COVID-19 
(UNICEF, OMS e Banco Mundial, 2020; FAO, 
IFAD, UNICEF, WFP e OMS, 2024). 

Apesar das expectativas que em 2021 
o mundo superaria a pandemia de COVID-19 e 
a situação de insegurança alimentar fosse 
amenizada, houve o aumento da fome mundial. 

Essa quebra de expectativa refletiu 
diretamente a recuperação desigual entre 
países com diferentes graus de 
desenvolvimento, colaborando com a 
amplificação da desigualdade de renda, que 
não foi compensada nos anos subsequentes 
aos mais afetados pela pandemia (FAO, IFAD, 
UNICEF, WFP e OMS, 2022). 

Sobretudo nos últimos anos, diversos 
estudos investigaram a relação entre a 
microbiota intestinal e o estado geral de saúde 
de indivíduos e populações. Uma revisão 
desenvolvida por Bottalico, Castellaneta e 
Charitos (2020) apresentam a influência da 
microbiota intestinal ao longo dos séculos, 

explorando o ponto de vista de povos asiáticos, 
europeus e de outras civilizações antigas. 
Evidências sugerem que diversas práticas de 
promoção de saúde gastrointestinal já existiam 
antes dos avanços científicos modernos e 
contemporâneos que surgiram nos séculos 
subsequentes, como a prática da fermentação 
natural de alimentos. 

No começo do século XX, Ilya Ilyich 
Metchnikoff sugeriu que a saúde de um 
indivíduo poderia ser influenciada 
positivamente pela presença de bactérias 
benéficas no trato gastrointestinal, o que 
possibilitou novas pesquisas acerca da 
utilização de probióticos para a melhora e 
manutenção da qualidade de vida de 
populações.  

Desde essa descoberta, diversos 
estudos têm sido feitos, ao identificar a 
existência de milhares de espécies de bactérias 
e a relação entre essas bactérias com estilo de 
vida, genética, dieta e doenças diversas 
(Ranjan e colaboradores, 2016; Wang e 
colaboradores, 2017; Bottalico, Castellaneta e 
Charito, 2020).  

A dieta, em particular, exerce papel 
central na modulação da microbiota, com 
alimentos ricos em fibras e prebióticos que 
podem favorecer o crescimento de bactérias 
benéficas, enquanto dietas ricas em gorduras 
saturadas e açúcares e pobre em fibras 
promovem o crescimento de microrganismos 
pró-inflamatórios e diminui a proliferação de 
bactérias benéficas (Bilal, Ashraf e Zhao, 
2022). 

 

d (2015-2024). 

 
Figura 1 - Publicações relacionadas a "Probiótico" na Base PubMed (2015-2024). Fonte: Elaboração 
própria a partir de dados extraídos da Base de Dados PubMed (https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov). 

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/
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Nesse contexto, os probióticos surgem 
como uma alternativa terapêutica, pois 
contribuem na modulação dos componentes do 
microbioma intestinal, ao restaurar o equilíbrio 
bacteriano e favorecer equilíbrio ou melhora da 
resposta imunológica e reduzir distúrbios 
associados a patógenos no trato 
gastrointestinal.  

Doenças como Síndrome do Intestino 
Irritável, Doenças Inflamatórias Intestinais, 
Doença Celíaca e alguns tipos de Câncer 
podem ser alvos de estudos que associam o 
uso de probióticos, visto que a modulação da 
microbiota intestinal pode atuar como 
biomarcador relevante no balanço de sintomas 
e progressão da doença (Ting, Lau e Yu, 2022; 
Chandrasekaran e colaboradores, 2024). 

O interesse por compostos probióticos 
tem apresentado crescimento expressivo nos 
últimos 10 anos.  

A Figura 1 ilustra a evolução do número 
total de publicações anuais contendo o termo 
"probiótico" no título ou no resumo. Pode-se 
observar aumento significativo de 
aproximadamente 247%, passando de 1.315 
publicações em 2015 para 4.559 publicações 
em 2024.  

Esses dados refletem o crescente 
interesse científico pelos probióticos e seu 
impacto na saúde intestinal, o que destaca sua 
relevância em pesquisas relacionadas à 
microbiota e bem-estar.  

Nesse contexto, este trabalho tem 
como objetivo analisar os estudos mais 
recentes que investigam o uso de probióticos 
na modulação da microbiota intestinal em 
situações de desnutrição. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

Este trabalho foi realizado a partir de 
um levantamento de dados da literatura, 
publicados no período compreendido entre 
2019 e 2024.  

As bases de dados utilizadas foram 
PubMed, Scielo e Lilacs. Nas buscas, os 
seguintes descritores foram utilizados: 
Microbiota, Gut microbiota, Intestinal 
microbiome, Intestinal microbiota, Gut 
microbiome, Probiotics, Malnutrition, 
Malnourished, Undernutrition e 
Undernourished.  

Foi realizada a busca avançada ao 
acrescentar “AND” e “OR” para combinação 
dos termos utilizados na busca. 

Foram selecionados artigos que 
atenderam aos seguintes critérios de inclusão: 
(a) Conteúdo concordante com os descritores 
mencionados acima; (b) Data de publicação a 
partir do ano de 2019 a 2024; (c) Textos 
completos de artigos originais, revisões e 
normas emitidas por órgãos científicos 
reconhecidos; (d) Filtro para a apresentação 
apenas de estudos que apresentassem os 
termos no título ou resumo. 
 
Microbiota Intestinal 
 

A desnutrição é um conjunto de 
condições causadas pela nutrição inadequada, 
que incluem disfunções intestinais, metabólicas 
e imunológicas, além de deficiências de macro 
e micronutrientes.  

Frequentemente, é agravada por 
infecções pré-existentes ou decorrentes do 
quadro de déficit nutricional. Pode se 
manifestar de forma grave ou moderada, aguda 
ou crônica, e é tratada com hospitalização e 
recuperação nutricional aliada à terapia 
farmacológica (Wilson, 2020). 

Uma teoria sustentada por estudos da 
última década é que a desnutrição pode levar à 
disbiose. A disbiose é caracterizada por 
alterações qualitativa e quantitativa de espécies 
de microrganismos presentes na composição 
da microbiota intestinal (Smith e colaboradores, 
2013; Blanton e colaboradores, 2016; Christian, 
Miller e Martindale, 2020).  

Ainda, a disbiose está relacionada ao 
comprometimento da barreira intestinal, o que 
pode resultar na perda de microrganismos 
benéficos e aumento de microrganismos 
patogênicos e toxinas.  

Esse desequilíbrio tem relação direta 
com diversas condições de saúde, como 
obesidade, doenças hepáticas, diabetes tipo 2, 
câncer, ansiedade e depressão, além de 
tratamentos farmacológicos, como antibióticos 
e terapias empregadas no tratamento de 
cânceres (Guo e colaboradores, 2019; 
Christian, Miller e Martindale 2020; Hou e 
colaboradores, 2022; Ting, Lau e Yu, 2022). 

Fonseca e colaboradores (2024) 
destacam a dificuldade de estabelecer um perfil 
específico de microbiota intestinal saudável, 
uma vez que fatores fenotípicos, como dieta, 
estilo de vida, composição corporal e exposição 
a gatilhos ambientais, desempenham papeis 
cruciais no desenvolvimento de diversas 
doenças.  
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Assim, diversos estudos têm sido 
realizados na busca de compreender as 
variações dos perfis microbianos em 
hospedeiros inseridos em diferentes contextos 
socioambientais. 
 
Desnutrição e o Sistema Imune 
 

Crianças saudáveis apresentam maior 
diversidade microbiana quando comparadas às 
crianças desnutridas e essa diversidade 
aumenta progressivamente com a idade, 
acompanhando as mudanças no 
desenvolvimento fisiológico.  

Tal diversidade de microrganismos é 
considerada indicador importante de 
maturidade microbiana e está diretamente 
associada à capacidade do microbioma de 
desempenhar funções metabólicas e 
imunológicas essenciais para a saúde do 
hospedeiro.  

A desnutrição não apenas compromete 
o crescimento e desenvolvimento da 
microbiota, mas também pode levar a 
complicações de saúde a longo prazo, tornando 
o sistema imunológico mais vulnerável e com 
maior suscetibilidade a agravamentos de 
quadros clínicos inflamatórios, atrofia do timo, 
além de infecções como tuberculose e 
influenza, o que pode resultar em inflamação 
crônica e distúrbios intestinais, como diarreia 
(Christian, Miller e Martindale, 2020; Savino e 
colaboradores, 2021). 

A diarreia, por sua vez, é um 
determinante da desnutrição, pois pode causar 
a má absorção de nutrientes essenciais e 
aumentar o catabolismo de compostos 
necessários para o desenvolvimento.  

A deficiência de nutrientes, como a 
vitamina B3, pode levar a danos na mucosa 
intestinal, agravando ainda mais a desnutrição. 

Além disso, a propensão a infecções 
pulmonares também está associada à 
ocorrência de infecções intestinais em crianças 
desnutridas, devido à supressão do sistema 
imune. Portanto, a desnutrição não afeta 
apenas a saúde nutricional, mas também tem 
implicações significativas para a saúde geral da 
população afetada (Zoghi e colaboradores, 
2024). 
 
Probióticos 
 

Embora Metchnikoff seja reconhecido 
por seu trabalho nas primeiras investigações 
relacionando alimentos fermentados à 

longevidade, a definição do termo “probiótico” 
passou por alterações ao longo das décadas.  

O conceito atual de “probiótico” foi 
revisado e definido em 2013 pela Associação 
Científica Internacional para Probióticos e 
Prebióticos (ISAPP) após alterações 
gramaticais na definição vigente.  

Assim, a definição internacionalmente 
aceita no meio científico é que os probióticos 
são “Microrganismos vivos que, quando 
administrados em quantidades adequadas, 
conferem benefício à saúde do hospedeiro.” 
(Hill e colaboradores, 2014; Puebla-Barragan e 
Reid, 2019). 

Embora microrganismos vivos estejam 
presentes em muitos alimentos, apenas cepas 
identificadas e com efeitos comprovados 
cientificamente sobre a saúde devem ser 
consideradas probióticos.  

Eles são classificados por gênero, 
espécie e cepa, sendo esta última 
especialmente relevante, já que diferentes 
cepas de uma mesma espécie podem gerar 
impactos distintos na saúde do hospedeiro. 
Além disso, a dosagem recomendada deve ser 
baseada em estudos científicos para que 
garanta benefícios e segurança ao consumidor 
(Hill e colaboradores, 2014).  

Os estudos de diferentes cepas 
probióticas revelaram inúmeros benefícios para 
a saúde, como a amenização da diarreia 
associada ao uso de antibióticos, melhora da 
função imunológica, diminuição do desconforto 
digestivo e intestinal, restauração da microbiota 
intestinal, redução de marcadores inflamatórios 
e melhora de sinais associados à desnutrição, 
como aumento da dobra cutânea tricipital e 
circunferência do braço (Hill e colaboradores, 
2023; Edwards, Kashyap e Preidis, 2020; Pan 
e colaboradores, 2021).  

Além disso, estudo publicado por 
Dyshlyuk e colaboradores (2021) sugeriram 
que o uso de probióticos pode auxiliar na 
prevenção e amenizar a progressão de 
Doenças Crônicas Não Transmissíveis. 
 
Mecanismos de Modulação Intestinal 
 

Os probióticos competem com os 
patógenos por nutrientes e por sítios de ligação 
nas células epiteliais da mucosa intestinal. Esta 
competição é uma das principais estratégias de 
proteção contra infecções, pois dificulta a 
sobrevivência e fixação dos patógenos no 
intestino.  
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Além disso, os probióticos produzem 
substâncias antimicrobianas, como ácidos 
graxos de cadeia curta (AGCCs), ácidos 
orgânicos, peróxido de hidrogênio e 
bacteriocinas, que são proteínas capazes de 
inibir o desenvolvimento de outros patógenos 
específicos.  

Essas substâncias inibem o 
crescimento de bactérias patogênicas e 
contribuem para o equilíbrio saudável da 
microbiota intestinal.  

Os probióticos também estimulam a 
produção de proteínas de mucina e regulam a 
expressão de proteínas como ocludina e 
claudina, que fortalecem a barreira intestinal e 
previne a translocação de patógenos do 
intestino para a corrente sanguínea.  

Ainda, os probióticos acidificam o 
ambiente intestinal, ao criar condições menos 
favoráveis à fixação, sobrevivência e replicação 
de microrganismos nocivos, já que um pH mais 
baixo pode inibir o crescimento de muitas 
bactérias patogênicas.  

Eles também competem com os 
patógenos por nutrientes essenciais, limitando 
os recursos necessários para o crescimento e 
multiplicação desses organismos.  

Ademais, os probióticos podem 
estimular a resposta imunológica do 
hospedeiro, ao aumentar a produção de 
anticorpos e ativar células imunes que 
combatem infecções.  

Por fim, alguns probióticos formam 
biofilmes que dificultam a adesão de patógenos 
às superfícies intestinais, reduzindo a 
colonização por microrganismos indesejados 
(Plaza-Diaz e colaboradores, 2019; Galanis, 
2023; Mazziotta e colaboradores, 2023; Latif e 
colaboradores, 2023; WGO, 2023). 

Os efeitos imunomoduladores de 
diferentes cepas probióticas sugerem 
diminuição de marcadores inflamatórios, como 
Interleucinas 1, 6, 17A, 17C e 22, Fator de 
Necrose Tumoral Alfa (TNF-α) e neopterina. 

Entretanto, diferentes cepas 
probióticas de uma mesma espécie pode refletir 
variações nos efeitos sobre o sistema 
imunológico (Avci, Yilmaz e Avci, 2024; 
Zaharuddin e colaboradores, 2019).  

Shin e colaboradores (2019) 
identificaram que a bactéria Lactobacillus 
plantarum reduziu a expressão de oito genes 
associados à inflamação em porcos, que indica 
redução na inflamação intestinal.  

Assim, os autores sugeriram que a 
inclusão desse probiótico na dieta pode não 

apenas estimular a diversidade microbiana, 
mas também fortalecer o sistema imunológico. 
 
Influência dos probióticos na modulação 
intestinal na desnutrição 
 

Rehman e colaboradores (2020) 
demonstraram efeitos benéficos quanto ao uso 
de probióticos na função intestinal.  

A partir dos resultados foi possível 
observar aumento no crescimento de 
microbiota benéfica, inibição da proliferação de 
patógenos intestinais, melhor função da 
barreira epitelial, redução da incidência e 
gravidade de diarreias, bem como melhor 
absorção de nutrientes essenciais, como sódio 
e potássio, que contribuíram de forma 
significativa na regulação eletrolítica das 
crianças, consequentemente, na saúde geral. 
Esses achados reforçam o potencial 
terapêutico dos probióticos no manejo de 
condições intestinais e na promoção da saúde 
gastrintestinal. 

Pan e colaboradores (2021), em ensaio 
clínico randomizado com duração de dois 
meses, investigaram os efeitos dos probióticos 
Bifidobacterium longum, Lactobacillus 
bulgaricus, e Streptococcus thermophilus, na 
desnutrição e qualidade de vida em pacientes 
submetidos à diálise peritoneal.  

Houve aumento significativo nos 
valores de circunferência do braço, prega 
cutânea tricipital e níveis de albumina no grupo 
que recebeu probióticos. O grupo controle, 
todavia, apresentou diminuição na expressão 
desses indicadores nutricionais. Os níveis de 
marcadores inflamatórios, como Proteína C 
Reativa e Interleucina-6, diminuíram 
significativamente após o tratamento com 
probióticos, sugerindo redução dos processos 
inflamatórios no organismo dos pacientes.  

Os escores de funcionamento físico e 
social aplicados mostraram melhoras no grupo 
que recebeu probióticos quando comparados 
ao grupo controle. No entanto, não houve 
diferenças significativas em outras esferas da 
qualidade de vida, como saúde geral e mental, 
dor corporal e vitalidade.  

Estudo realizado por Castro-Mejía e 
colaboradores (2020) observaram que a 
microbiota intestinal de crianças com diarreia 
no momento da admissão é caracterizada por 
menor abundância de microrganismos 
associados à saúde intestinal, como 
Bacteroidaceae e Lachnospiraceae, e maior 
abundância de bactérias potencialmente 
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nocivas, como Moraxellaceae e 
Enterobacteriaceae, em comparação às 
crianças admitidas sem diarreia.  

Os pacientes que receberam 
tratamento com probióticos apresentaram 
aumento na diversidade da microbiota e 
redução na abundância de bactérias 
patogênicas, o que favoreceu a recuperação da 
saúde intestinal.  

Além disso, a oferta de probiótico 
esteve associada à menor incidência de 
diarreia durante o período do estudo. Esses 
resultados indicam que os probióticos podem 
ajudar a equilibrar a microbiota intestinal e a 
função imunológica, fatores essenciais para a 
recuperação e manutenção do estado geral e 
redução de complicações de populações 
vulneráveis.  

Assim, os autores concluíram que a 
suplementação com probióticos possa 
constituir estratégia promissora no tratamento 
de grupos expostos à desnutrição. 

Além das pesquisas voltadas para a 
modulação intestinal em desnutrição, outros 
estudos têm sido conduzidos buscando 
compreender os efeitos dos probióticos em 
sistemas variados.  

Sasso e colaboradores (2024) 
verificaram que a suplementação de probióticos 
em pacientes desnutridos submetidos à 

hemodiálise proporcionou aumento da 
expressão de microRNAs relacionados a ações 
anti-inflamatórias e anti-fibróticas, bem como 
aumento significativo no peso corporal e na 
massa livre de gordura.  

Esses achados reforçam os achados 
que intervenções nutricionais podem 
desempenhar papel importante na promoção 
da saúde de pacientes em hemodiálise, 
particularmente no que diz respeito à regulação 
de processos inflamatórios e fibrogênicos.  

 Adicionalmente, o estudo realizado por 
Hevilla e colaboradores (2023) corrobora esses 
resultados ao demonstrar redução nos 
marcadores inflamatórios em pacientes com 
perfil semelhante após suplementação com 
probióticos.  

De forma complementar, os achados 
foram reforçados pelo estudo de Pan e 
colaboradores (2021), que, além da redução 
dos marcadores inflamatórios observada pelos 
estudos anteriormente citados, evidenciou 
melhores indicadores nutricionais e aptidões 
físicas dos pacientes avaliados.  

Em conjunto, esses dados destacam o 
potencial dos probióticos como uma estratégia 
terapêutica adjunta no manejo de pacientes em 
diálise, sobretudo em contextos de desnutrição 
e inflamação.  

 
Quadro 1 - Principais gêneros e espécies de bactérias e suas aplicações em pesquisas clínicas e 
experimentais.ipais exemplos de aplicações e tipos de probióticos mais utilizados em pesquisas 

Autor/Ano de publicação Gênero Espécie/subespécie Modelos estudados 

Sasso e colaboradores 
(2024) 

Bifidobacterium breve 
Pacientes desnutridos em 
hemodiálise 

Bifidobacterium animalis/lactis 

Lactobacillus paracasei 

Hevilla e colaboradores 
(2023) 

Bifidobacterium breve Pacientes desnutridos em 
hemodiálise Bifidobacterium animalis/lactis 

Kambale e colaboradores 
(2023) 

Lactobacillus rhamnosus Desnutrição aguda grave em 
crianças Limosilactobacillus reuteri 

Nuzhat e colaboradores 
(2023) 

Bifidobacterium longum/infantis 
Desnutrição aguda grave em 
crianças 

Otiti (2022) 

Lactobacillus salivarius 

Recém-nascidos com baixo peso 
no Quênia 

Lactobacillus paracasei 

Bifidobacterium animalis/lactis 

Bifidobacterium bifidum 

Hajare (2021) Lactobacillus acidophilus Desnutrição grave em crianças 

Pan e colaboradores 
(2021) 

Bifidobacterium longum Pacientes dialíticos desnutridos 
ou em risco nutricional Lactobacillus bulgaricus 
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Streptococcus thermophilus 

Purnasari e 
colaboradores (2021) 

Lactobacillus acidophilus 
Modelos de ratos desnutridos 

Bifidobacterium longum 

Castro-Mejía e 
colaboradores (2020) 

Lactobacillus rhamnosus Desnutrição aguda grave em 
crianças Bifidobacterium animalis/lactis 

Rehman e colaboradores 
(2020) 

Lactobacillus paracasei 
Desnutrição aguda grave em 
crianças 

 
De acordo com a World 

Gastroenterology Organisation (2023), os 
gêneros de bactérias mais usados em 
probióticos são Lactobacillus e Bifidobacterium. 

O Quadro 1 apresenta uma seleção 
dos principais probióticos utilizados nas 
investigações científicas, destacando sua 
relevância e diversidade de aplicações. 
 
Limitações do uso de probióticos na 
desnutrição 
 

As limitações e desafios do uso de 
probióticos atualmente incluem a variabilidade 
na eficácia, que pode ocorrer entre diferentes 
cepas e indivíduos, pois a resposta pode 
depender da composição da microbiota 
intestinal do hospedeiro e de outros fatores; 
embora existam evidências de benefícios em 
várias condições, para algumas doenças e 
grupos de populações, a eficácia dos 
probióticos não é bem estabelecida e os 
resultados de estudos podem ser 
inconclusivos.  

Além disso, o uso de probióticos em 
pacientes imunocomprometidos ou com 
doenças graves pode apresentar riscos, como 
interações medicamentosas com antibióticos e 
outros medicamentos, impacto negativo na 
microbiota comprometida, falta de acuracidade 
na análise dos resultados devido à interferência 
da doença, entre outros. 

Em relação à produção e distribuição 
em larga escala, é fundamental garantir um 
controle microbiológico e sanitário rigoroso 
para assegurar o nível adequado de segurança 
para distribuição dos probióticos. Fatores como 
temperatura controlada, pureza do ar, 
esterilização adequada e o uso de 
Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) 
são determinantes essenciais, mas que 
também implicam em custos elevados. Esses 
custos podem, por sua vez, refletir no aumento 
do preço de produção e, consequentemente, no 
valor final ao consumidor. Com o aumento do 
preço desses produtos, outras questões sociais 

começam a emergir: fatores como renda 
familiar, nível educacional, localização e/ou 
situação habitacional e disposição para investir 
em saúde influenciam significativamente o 
acesso e consumo de probióticos pela 
população, destacando a importância de 
estratégias de educação e políticas públicas 
que considerem essas variáveis para promover 
o conhecimento e uso adequado desses 
produtos (Filho e colaboradores, 2020).  

A dose necessária para a observação 
de efeitos terapêuticos pode variar entre 
espécies, cepas e fatores específicos do 
hospedeiro.  

Embora seja comum que os produtos 
comercializados apresentem aproximadamente 
1 a 10 bilhões de Unidades Formadoras de 
Colônia (UFC) por dose, outros produtos têm 
mostrado sucesso terapêutico com doses 
iniciais menores, na faixa de 100 a 450 milhões 
de UFC por dia (WGO, 2023).  

Dessa forma, não é possível 
estabelecer um intervalo de dosagem absoluto 
e consistente que seja aplicável a todas as 
espécies e em todas as condições de saúde. 

Antes de ser comercializada, cada 
cepa deve ser submetida a estudos distintos, 
sendo essencial seguir as diretrizes e as 
instruções de uso específicas de cada produto 
para a diminuição dos riscos envolvidos na 
dosagem.  
 
CONCLUSÃO E PERSPECTIVAS FUTURAS 
 

Considerando os achados deste 
estudo, que corroboram os benefícios dos 
probióticos para a saúde nutricional, digestiva, 
imunológica e metabólica, além de sua 
segurança para a maior parte da população 
saudável, torna-se essencial a continuidade 
das pesquisas nessa área. Isso permitirá um 
entendimento mais profundo dos efeitos 
complementares associados ao seu uso.  

Com o aumento significativo das 
pesquisas sobre os efeitos dos probióticos, a 
compreensão desse tema tem se aprofundado 



RBONE  

Revista Brasileira de Obesidade,  Nutr ição e Emagrecimento  

 

 
 

     

 

Revista Brasileira de Obesidade,  Nutr ição e Ema grecimento 

S ão  Paul o ,  v . 1 9 .  n . 1 25 .  p . 1 673 - 1 682 .  S up l em en t ar  2 .  20 2 5 .  I S S N 1 981 - 991 9  V er s ão  E l etr ôn i ca  

www.rbone.com.br  

1680 

cada vez mais. Esse avanço oferece uma 
perspectiva promissora para o futuro, 
especialmente no desenvolvimento de 
intervenções terapêuticas e na promoção da 
saúde.  

Os probióticos têm emergido como 
uma abordagem promissora na promoção e 
manutenção da saúde e no manejo de diversas 
condições clínicas, incluindo desnutrição. 

Estudos científicos têm demonstrado 
seus efeitos benéficos, como a regulação de 
processos inflamatórios, a melhora do estado 
nutricional e o suporte à integridade intestinal e 
imunológica, evidenciando seu papel em 
diferentes contextos terapêuticos.  

À medida que o conhecimento sobre os 
mecanismos de ação dos probióticos avança, 
novas aplicações têm sido exploradas, 
ampliando suas possibilidades de uso na 
prática clínica.  

Com o crescimento contínuo das 
pesquisas nessa área, espera-se que os 
probióticos sejam cada vez mais integrados às 
estratégias de cuidado em saúde, contribuindo 
para intervenções mais eficazes, 
especialmente para populações vulneráveis e 
condições associadas a 
desequilíbrios da microbiota. 
 
CONFLITOS DE INTERESSE 
 

Os autores declaram não haver 
conflitos de interesse relacionados a este 
trabalho. 
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